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- “FOMOS A UM CONCÍLIO ! ”

A SURPRESA DO VATICANO II.

Equipe Marins

I- “PARECEU BEM AO ESPÍRITO SANTO E A NÓS” (AT 15,28)

 No dia 25 de Janeiro de 1962, festa da conversão do “Apóstolos dos povos”, e na conclusão de uma semana de orações pela união dos cristãos, na Basílica de São Paulo, fora dos muros (Roma), o papa João XXIII surpreendeu a Igreja e o mundo, proclamando que iria convocar a Igreja Católica a um Concílio Ecumênico.


E o Concílio que não se esperava, chamou-se Vaticano II e acabou sendo um “divisor de aguas”, o mais famoso concílio da história do Cristianismo
.

1. NÃO FOI PREVISTO.


O papa de turno, João XXIII, era um ancião. Fora escolhido aos 77 anos como “papa de transição”. Tenha-se presente que não foi eleito nos primeiros escrutínios do conclave, o que revela que o Sagrado Colégio eleitoral estava tendo problemas para chegar uma decisão de maioria.


A ”limitação” da instituição católica estava também evidente no rumo tomado nos últimos 150 anos: dominara o um conservadorismo oficial (de Gregório XVI, Pio IX, Pio X). Nos 19 anos do Pontificado de Pio XII (1939-1958), os grandes teólogos da Igreja Católica foram sistematicamente destituídos de suas cátedras, proibidos de ensinar, e alguns obrigados a sair do próprio pais como Yves Congar OP, Teillard de Chardin SJ e outros. A Missão Operaria francesa, mesmo apoiada pelo cardeal Suhard de Paris e o episcopado francês, foi condenada. Igual sorte teve a Nova Teologia. Oficialmente se insistia que a teologia da Igreja Católica era a neo-escolástica. Na verdade, essa teologia, no final do século XIX,havia recebido forte impulso com a publicação da encíclica “AeterniPatris” de Leão XIII, sobre a filosofia de Tomas de Aquino.


O mais importante argumento que era usado para “vetar” um novo concilio era que o Concilio Vaticano I (1869-1870), embora ainda não tivesse sido oficialmente concluído
, já havia programado um dogma que, na opinião de muitos, e principalmente da Cúria Romana, tornava inútil ilógico um novo concilio ecumênico. O fato era que, segundo a Cúria, a infalibilidade pontifícia solucionaria os problemas da fé e moral, de modo mais rápido e de maneira segura: Bastaria uma decisão papal, em si “indiscutível” (quer dizer, sem apelação) e a Igreja poderia seguir em frente, sabendo claramente onde estava o certo e o errado. Sobre o que então fazer, já estaria na ordem das atividades dos diferentes Dicastérios pontifícios. E a instituição eclesial se apresentaria perfeitamente organizada para a ação, como “um exército em linha de batalha” (“Aciesordinata”, como se ensinava aos católicos e particularmente ao clero).  


E, ainda mais, existiam estruturas, costumes, “poderes” que obstruíam qualquer sonho de renovação católica, “na cabeça e nos membros”
.


Mencionemos algumas, a título de exemplo:

· A Cúria Romana se havia constituído no maior organismo de poder entre o Papa e o Episcopado mundial

· A língua oficial e única da Igreja o latim, língua morta, não era usada no dia a dia das Igrejas Locais, nem a maioria dos bispos a dominavam e precisavam,portanto, da ajuda de assessores.

· O mundo católico contava então com cerca de 900 milhões de pessoas, em mais de 120 nações, nas quais se falavam milhares de línguas e dialetos.

· A Igreja mantinha um sistema de governo monárquico, totalmente centralizado, absolutista e com maioria de agentes ocidentais.

· O modelo eclesial uniforme era masculino, patriarcal, centralizador, medieval, de Cristandade, sem participação significativa de leigos y menos ainda de mulheres. Ligado à filosofia escolástica, altamente influenciado pela “superioridade judia”, “juridicismo” romano, metafísica grega, mitos germânicos

· Com exceção da América Latina, não existiam organismo de conferencias episcopais educando os bispos na prática de trabalhar juntos.

· As “concordatas” da Igreja com o poder civil em países como Argentina, Haiti, Espanha... limitavam sua atuação livre na escolha dos bispos, e formação dos seminários. Consequentemente surgiam ambiguidades entre o Estado do Vaticano e a Igreja Católica (Nunciaturas, bandeira e hino pontifício, embaixadores no Vaticano, reconhecimento de novos governos nos diferentes países do mundo)

# Então como se explica que apesar de tudo, a Igreja decidiu realizar um novo Concílio Ecumênico?

- Todo momento é oportunidade de graça para Deus. A comunidade de Jesusdeve “re-interpretar” as dificuldades, como um tempo diferente, no qual também Deus está presente. E movida pelo Espírito ela o faz, retomando a fecundidade das suas origens e desenvolvendo corajosa e criativamente a graça da missão. A Igreja é, por constituição, uma comunidade missionaria e uma missão comunitária.
2. A MISSÃO RENOVA A IGREJA

O livro dos Atos dos Apóstolos menciona uma importante reunião em Jerusalém (At 15,6) como consequência da viagem missionaria, de quatro anos, de Paulo e Barnabé, por Chipre, Pisidia, Galacia... Eles foram enviados por iniciativa da Igreja de Antioquia da Síria e, sem consulta prévia à Igreja mãe de Jerusalém, tomaram decisões pastorais que afetavam as tradições judias: -anunciaram o Senhor Jesus Ressuscitado e suas propostas; fundaram pequenas Igrejas por toda parte, nas quais a maioria dos membros era constituída por gentios. Não partiram propondo uma conversão ao judaísmo... Não impuseram a circuncisão e nem a dieta especial (Exclusão dos alimentos considerados impuros, como carne de porco, etc.). 


Veio à tona a diferença e o conflito básico entre o “caminho de Jesus” e a fidelidade à Lei dada por Moisés, em nome de Deus. 


Por isso, as duas áreas de liderança eclesial (Antioquía e Jerusalém) precisaram reunir-se para discernir sobre as consequências presentes e futuras daquele situação provocada pela saída missionaria da Igreja Antioquenha. 


A equipe vinda da cidade síria de Antioquía, e composta por Paulo-Barnabé e reforçada com a presença significativa de Tito (cristão não circuncidado) e outros, subiu a Jerusalém para encontrar-se com Pedro, João, Tiago (o irmão do Senhor), os anciãos e demais membros da Igreja Mãe. 


Os debates definiram dois grupos: 


a) Os que não abriam mão de tudo o que fora determinado pela Lei de Moisés e as tradições do judaísmo; numa palavra, a superioridade deles sobre todas as religiões;


b) E os que, por fidelidade ao Espírito, como diziam, receberam na Igreja, aos pagãos, sem aquelas exigências e tradições. E foram acusados de estar “igualando os judeus aos demais povos!”.


 A confrontação tornou-se não só intensa, mas até escandalosa.  
Finalmente Pedro, apoiado por Tiago e João, apoiou a iniciativa de Antioquia. E isso foi comunicado oficialmente a todos os seguidores de Jesus. Judas Bar-Sabás e Silvano acompanharam a volta da equipe antioquenha à sua sede, incumbidos oficialmente de dar testemunho de que a primeira viagem dos enviados Paulo e Barnabé havia possibilitado uma nova perspectiva eclesial. 


A reunião de Jerusalém (At 15,6) qualificou portanto, o dinamismo missionário como essencial à comunidade de Jesus. E que ele jamais se transformaria em um proselitismo a favor do Judaísmo. 


Ficouclaroque: 

· A missão é vital para a Igreja, fazendo-a dar passos novos;

·  Os seguidores de Jesus, a fim de cumprir a responsabilidade missionária de ir aos confins da Terra, “anunciando e batizando”, precisavam interpretar os sinais dos tempos, aprender línguas e culturas e apresentar a mensagem de maneira inteligível (sempre desafiadora) aos de todas as raças e nações;

· A prática missionária leva a discernir o que é expressão essencial da fé e o que é apenas um modelo eclesial histórico, passível de adaptações; 

· A unidade eclesial não se reduz a uma uniformidade teológica e de práticas pastorais. O pluralismo das igrejas locais não será, jamais, motivo de exclusão da comunhão católica ou de suspeitas de heterodoxia. A mesma fé pode expressar-se a través de diferentes teologias; 

· Os grupos que cruzam as fronteiras (geográficas, ideológicas, tradicionais) e fundam igrejas na periferia do já reconhecido “mundo cristão”, devem desenvolversensibilidades criadoras, para responder aos sinais dos tempos.

· O processo missionário não pode ser orientado por um, dinamismo proselitista que visa crescimentos numéricos, mas é uma abertura ao Espírito que revela aos missionários e à comunidade, aspectos da fé e da comunhão que ainda não foram desenvolvidos ou suficientemente trabalhados. 

· A comunidade que envia missionário, ao fazê-lo, se compromete explicita e oficialmente, a aceitar as consequências da graça da missão. Trata-se de acolher o que o Espírito já estava realizando entre os não cristãos. A iniciativa missionaria salva a Igreja da mediocridade e principalmente da infidelidade ao que Deus está pedindo nos novos areópagos e momentos da história. 


Entrando em contato direto com outras realidades e interpretando os sinais dos tempos, as equipes missionárias são “educadas” pelo Espírito, a ir além dos seus enquadramentos teológicos consagrados. Por isso, nem sempre conseguem evitar conflitos teológicos e pastorais em relação à Igreja que os enviou. Essastensõespodemprolongar-se pormuitosanos.

· As iniciativas e propostas que chegam do espaço missionário, não devem ser interpretadas como infidelidade à fé comum e nem ainda, como regra para todos os demais lugares da Igreja;

· A missão se orienta pela responsabilidade de manifestar o Reinado de Deus, e não só para consolidar as conquistas da estrutura eclesial.

· A missão é responsabilidade de toda a Igreja e não somente de um grupo de religiosos o de uma elite laical.

· Ninguém vai à missão em nome e em função de um movimento, por mais importante que seja, mas em nome da Igreja como tal e a ela deve render contas do que o Espírito pode estar-lhe pedindo, desde as periferias do mundo eclesiástico.

3. UMA LONGA CAMINHADA


O Espírito do Senhor vinha preparando há muito tempo novos caminhos. O que foi anunciado na festa da conversão do Apóstolo Paulo, acolhia um longo processo bíblico-teológico-pastoral que nos últimos 100 anos se desenvolvia na Igreja.


O local do anúncio do Vaticano II, não foi um mero acaso – a memória do Apóstolo que cruzou as fronteiras, revelavauma opção e era  um sinal de uma nova era profética.

UMA PARÁBOLA, ajuda a ilustrar como o Espírito de Deus foi preparando os caminhos do Vaticano II com iniciativas criadoras diversas, principalmente na Europa.

# Recentemente fotos do deserto do Saara, feitas pelas naves espaciais, revelaram não somente o movimento das dunas, mas uma ampla realidade de vida que as areias lentamente cobriram. Há sinais de uma magnífica vegetação, de rios e lagos que existiram faz milênios. Do mesmo modo como se procura na profundidade dos oceanos, o que ficou de outras épocas, também debaixo das imensas superfícies de areia, houve um mundo até agora insuspeitável.

Este descobrimento pode ser uma espécie de ilustração do que, de 1962 a 1965 aconteceu na Igreja: - O Espírito de Deus soprou forte e permitiu ver para além da superfície eclesial – apareceram rios, lagos, árvores, cultivos que existiram numa não muito distante história da comunidade eclesial•••. 


A pergunta que agora nos preocupa é se o areal continua avançando em nossos tempos e tapando também o que foram os caminhos do Vaticano II
.

As fotos do deserto revelam que no âmago da historia eclesial dos últimos séculos existiram também sinais de vida: mananciais teológicos, fontes de experiências evangelicamente cristalinas:
a) No litúrgico: 

   + ProsperGuéranger (1805-1875), restaurador da ordem Beneditina na França, promoveu na abadia de Solesme, a renovação litúrgica, com uma romântica revitalização do gótico, volta às comunidades litúrgicas do passado e intenso desenvolvimento do cântico gregoriano.

   + Odo Casel, monje do Mosteiro de Maria Laach (Alemanha), Com lucidez libertou-nos da XII Sessão, com suas teorias sobre o sacrifício da missa. Deixou o barroco medieval e valorizou a Patrística, centralizando assim a a liturgia no Mistério Pascoal. A morte de Jesus foi então apresentada como “martirial” mais do que “sacrifical”

   + PiusParsch CRSA (batizado como John Bruno Parsch *1884, +1954),

Deixou-nos a herança fundamental de que a Eucaristia não se reduz somente ao celebrante, mas que inclui principalmente a assembleia.

+ Importante mencionar ainda a Lambert Beaudoim (1873-1960), e a sua tradução do Missal Romano;+ Joseph Stedman (Brooklyn,USA) publica “MySunday Missal”;  + Josef Andreas Jungmann, com seu livro MissarumSolemnia retoma  a perspectiva da celebração eucarística como central na vida da Igreja e não como uma atividade dos ministros ordenados e dos monges.

@ O documento conciliar sobre a liturgia foi aConstituição SacrossanctumConcilium, aprovada pelo Vaticano II, no dia 4 de Dezembro de 1963. Sómente4 votos contrários.
b) No campo bíblico
:
Os passos que se podem identificar como preparatórios nessa matéria foram de:

+ Marie-JosephLagrange OP, que em 1890 fundou a Escola Bíblica de Jerusalém e depois a Revista a Bíblica

+ En 1910 surge o Instituto Bíblico de Roma, ao lado da Universidade Gregoriana.

+ Os estudos dos grupos evangélicos sobre gêneros literários, história das formas, a distinção nos textos inspirados entre verdades teológicas e verdades históricas, a afirmação sobre uma só fonte da Revelação – as Escrituras... haviam ganhado a dianteira dos estudos bíblicos em relação aos católicos. 

@ De todo esse caminhar eclesial surgiu a Constitución Dei Verbum, considerada a pérola do Concílio.

Foi aprovada no dia 18 de Novembro de 1965 (6 votos contrários).
c) Naeclesiologia, abriramcaminho;

 + Jacques-Paul Migne promovendo a publicação de textos da patrologia latina (221 volumes) e grega (162 volumes). 

+ John Adam Moeler (1796-1838), Matias Joseph Sheeben (1835-1888),EmileMersch, Gardeil, Rousselot, Bondel. Etienne Gilson, promovem as obras de Tomas de Aquino, P. Marechal (revisão de vida Segundo esquemas bíblicos). John H. Newman que promove o bíblico, a partir de uma promoção da patrística. A Ação Católica de Pio XI, particularmente na perspectiva do CardenalCardjn (O método de ver, julgar,agir).


+ A Nouvelle Theologie.    

O trabalho teológico ganhou uma qualidade significativa, principalmente a traves dos teólogos que “jamais se organizam como grupo”, e que criaram o que GarrigouLagrange OP chamou de Nova Teologia ou, no original francês, a “Nouvelle Theologie”. Seus líderes significativos foram: Henri de Lubac,Jean Danielou, ambos jesuítas (Lyon); Dominique-Marie Chenue  e  Yves Congar ambos da Ordem dos Pregadores, ligados ao centro de formação de Le Saulchoir. 


Essa teologia, deixando a teologia neo-escolástica (a-historica, dedutiva, essencialista) insistia sobre a necessidadeda volta às fontes Bíblicas e Patrísticas, por isso, em francês se chamou: Ressourcement. 


Em 1943, o livro dos Padres Henri Godin
, Yvan Daniel e Michaunneau,“FRANCE PAY DE MISSION?” (França, terra de missão?), denunciou a crise religiosa da França e analisou o que estava acontecendo com o catolicismo daquele pais. Nos anos seguintes, o livro tornou-se tema de discussão nacional.  

Provocou iniciativas fecundas que repercutiram no catolicismo mundial: 

- Desafiou os trabalhos teológicos-pastorais com o surgimento da Nouvelle Theologie, e a experiência da “Missión de France” (Padre Operários, etc), ambos com forte apoio do famoso Emmanuel Celestin, Cardeal Suhard, arcebispo de Paris.


A equipe de teólogos jesuítas de Lyon- Danielou, Henri de Lubac; os dominicanos de Saulchoir
 – Marie-Dominique Chenu e Yves Congar escreveram artigos “explosivos” que questionavam a fundo, a teologia dominante depois do Concilio de Trento, a Neo-Escolástica (de João de Santo Tomas, Suarez, Bañez e companheiros) e propunham uma nova maneira de fazer teologia.



Esses teólogos e outros que foram seguindo no mesmo sendeiro, não se apresentavam como um movimento ou uma escola teológica
. Sendo de varias universidades e congregações religiosas, mesmo sendo colegas, não constituíram um grupo formal de afiliados à nova maneira de fazer teologia.  Pode-se dizer que dois aspetosdavam como que a unidade teológica entre eles:

+A teologia deve referir-se às situações de vida presente. A Neo Escolástica no havia sido capaz de acompanhar os tempos modernos.
.  


Chenu denuncia que a teologia especulativa estava ausente da prática pastoral e também espiritual. “Não se pode separar a teologia da vida”

 A teologia escolástica, se distanciava de Tomas de Aquino, embora continuasse usando o seu nome. A neo-escolástica era um ensinamento de manuais, distanciado da vida, a-histórico, rígido e imposto na formação dos religiosos e clérigos. Depois de Trento deixou de ser uma eclesiologia para ser uma hierarqueologia,

+ De outra parte, o ponto chave para que a teologia tenha força atual está dependendo da sua capacidade de recuperar o seu passado de maneira criativa e significativa (as fontes da Escritura e da Patrologia)
.

     A teologia neo escolástica perdeu-se em muitos detalhes pouco importantes, suaexcessiva preocupação com a sistematização acabou empobrecendo a teologia do ocidente e diminuindo perigosamente o sentido do mistério e da transcendência de Deus. A tendência racionalista não pode ser evitada.

+ Nenhuma situação histórica é absolutamente semelhante a qualquer outro período anterior. Não pode, evidentemente, fornecer soluções (receitas, chave mestra) para problemas contemporâneos. Peguy lembra que cada período histórico reencontra a Igreja nos seus começos e começando novamente – “L’Eglise ne fait que commencer!”

+ A mensagem estava sendo proclamada de cima para baixo, de maneira a-histórica, como verdade imutável, definitiva, indiscutível, sem tomar em consideração a capacidade de recepção dos destinatários, nas circunstancias em que se encontravam.

Essa transmissão do Evangelho deixava de ser Boa Nova. As pessoas não sentiam que era “nova” e nem que era “boa”. Sempre se dizia o mesmo, embora as realidades houvessem mudado. Era o imobilismo do pensamento grego. Não tinha sentido histórico.  Era essencialista e desconhecia a subjetividade humana. Estava fora da cotidianidade do Povo de Deus. Era incapaz de oferecer aos contemporâneos, alimento espiritual e doutrinal. Estava desligada da pastoral e da espiritualidade. Não era assumida pelos fieis. Não podiam sentir sua bondade ou maldade.  – “Então, se perguntavam os teólogo e pastores, como é que nos primeiros tempos do cristianismo a Mensagem impactava, orientava as pessoas e os povos?”


Uma conclusão surgia obviamente: - A teologia quando deixa de ser pastoral, não é teologia. A fé cristã está ligada, desde seus inícios, a uma pluralidade de culturas.  A Encarnação, a Revelação implicam dimensões históricas.


Assim, nova maneira de refletir sobre a fé, ou seja, “fazer teologia”, rompeu o mito da neo-escolástica, considerada uma teologia particular indevidamente universalizada. 


Essa nova maneira teológica, de um lado mantinha a seriedade doutrinal, sua volta ao passado não era uma obsessão por ele (“Repristinização” como dizia Congar). Era um entendimento novo (luz nova) sobre os desígnios de Deus, sobre a vocação humana (como GS 11 vai dizer, em 1965)

- Foi um método histórico, indutivo que alcançava a sensibilidade, a imaginação, a intuição das pessoas. Uma teologia que falava às situações presentes, dentro de uma sociedade secularizada, recuperando inteligente e criadoramente o passado. 

- Interrogava as fontes da fé cristã com perguntas do tempo atual.  Descobria perspectivas que a neo-escolástica ou não havia descoberto, ou havia deixado de lado ou não estava apta da enfrenta-las.

- A Nova teologia segue um dinamismo indutivo partindo das pessoas às referências da fé.  Esta não tinha se esgotado em uma formulação teórica indiscutível. Duas referências orientam a Nouvelle Theologie: a Revelação e a Patrística. Esta tradição não se constituiu como uma força para traz, senão para frente. Nenhuma “tradição” esgotou A TRADIÇÃO. Então sempre é possível voltar à TRADIÇÃO à luz da Palavra de Deus, para refletir melhor sobre as realidades contemporâneas.

- Os Padres da Igreja tomavam em consideração a sensibilidade emocional das pessoas falando-lhes com símbolos, história, exemplos e as pessoas sentiam que era algo que chegava às suas vidas. Aceitar ou rejeitar o que se lhes dizia tinha consequências não tanto na eternidade, senão já agora, aqui mesmo. 

A Nova Teologia não tratava somente de contemplar o mundo, mas de transformá-lo. Assim é que repetia o pensamento de Etienne Gilson: - “Para ir em frente é preciso ir para trás e recomeçar”, ou seja, passar de uma tradição menos profunda a outra mais profunda, aproximando-se mais de uma comunhão intelectual e espiritual com o cristianismo nos seus momentos mais vitais, finalmente, uma identificação com Jesus Cristo e com o seu mistério pascoal.  A “profecia” de Karl Rahner vai tornar-se antológica: “a Igreja do futuro será formada de pequenas comunidades... os cristãos ou serão contemplativos ou não serão cristãos...”

- A Patrística ensinava o que havia recebido da fonte comum da Revelação. Por isso a Palavra de Deus era a referência fundamental do que se ensinava e não estava circunscrita a um sistema teológico, por melhor que fosse. Esse método se denominou Ressourcement ou seja, ir às Fontes bíblicas e da tradição, valorizando o instrumento privilegiado da transmissão que foi a Patrística.

- É questão de recuperar o sentido do mistério, que a Neo Escolástica havia dificultado, por insistir na sua sistematização dogmática indiscutível, privilegiar o conceitual, o abstrato, sobre o concreto, com suas imagens e símbolos. O mistério do Deus pessoal so pode ser alcançado pelo amor, não pela razão.



Os teólogos dessa nova Teologia se multiplicaram, tanto na França, Bélgica, Holanda, Alemanha, Suiça e depois em outras partes do mundo, entre eles os mais famosos: Hans Urs Von Balthazar, EdouardSchillebeeckx, Lois Boyer, Karl Rahner, Joseph Ratzinger, Gerard Philip, Hans Küng,Etienne Gilson, Jean Morou, Louis Charlier, R. Dragnet...
 . 


Não faltou uma forte reação à Nova Teologia. Não podia ser ensina nos seminários e universidades católicasfiéis à Roma... 


O fato é que a Nova Teologia acabou tendo uma influencia capital no Concilio. Seus principais teólogos foram chamados por João XXIII para ser assessores do Vaticano II e no pontificado de João Paulo II, alguns deles acabaram sendo escolhidos como cardeais (De Lubac, Congar, Danielou)

O termo “aggiornamento” (Colocar em dia, atualizar), e a insistência sobre os “sinais dos tempos”, que o papa João XXIII sublinhou desde o discurso inicial do Vaticano II
, estão ligados ao Ressourcement, quer dizer, a esse contexto teológico e de primazia pastoral (história, diálogo, símbolos, mistério Pascoal).

Os decretos sobre os Bispos, Presbíteros, Formação dos Seminarios, Religiosos, Meios de comunicação, Igrejas Orientais,vão especificar os temas tratados nas constituições.

@ A Constituição Lumen Gentium foi aprovada no dia 21 de novembro de 1964. So5 votos contrários.
d) No social, sempre surgiram mais conflitos: 

+ Na França, Federico Ozanam, Montalambert, Lamemnais, Lacordaire, 

Combatendo o liberalismo econômico, marcaram uma importante etapa do catolicismo social. 

+ Na Alemanha, antes domanifesto de Marx, o grande Guilherme

+ EnAlemania, antes delmanifiesto de Marx, elgran Guillermo Emmanuel Keteler, bispo de Moguncia, de sua cátedra enfrenta ao chanceler Bismark declarando que a Igreja é advogada dos pobres.

 + Leão XIII (1878-1903) se preocupa com a reconciliação entre a igreja e a cultura. Corrige a posição negativa em relação à modernidade, democracia, exegese moderna. Memorável sua encíclica RerumNovarum (1892).

+ Pio XI, Quadragesimoanno (15 maio de 1931),

+ Na Italia, debe-se mencionar a Dom Sturzo, maior adversario do Fascismo e o presidente Alcides De Gasperi, no apos guerra. 

+ Nos tempos modernos não se pode deixar de mencionar ainda a Gandhi, Martin Luther King, Helder Cámara, Mercier, GiacomoLercaro, Jean Gauthier, Mons. Ancel, Abbe Pierre.

@ A Constituição Gaudium et Spes foi discutida ao longo das quatro sessões conciliares para ser finalmente aprovada no dia 7 de Dezembro de 1965, com 75 votos contrários.
e) O ecumenismo ligou-se inicialmente ao movimento de Oxford, com os significativos São John Henry Newman (1845), Cardial Henry Edward Manning (1851), Sir William Palmer, apoiados pelo passionista Domenico Barbieri. Teve como ponto de partida a Conferencia Missionária Mundial de Edimburgo (1910). Nos tempos do Vaticano IIseus principais adeptos foram Yves Congar, Roger Schutz, Atenágoras de Atenas, AgustínhoBea, Jean-Marie Dominique Chenu, Helder Câmara, Paulo VI.


@ O decreto UnitatisRedintegratio (Ecumenismo) foi aprovado no dia 2 de Novembro de 1964. - 11 votos contrários.
f) O documento sobre o diálogo com as religiões não cristãs, o documento conciliar Nostra Aetate, insistiu em deixar claro de que os judeus, como povo, não foram responsáveis pela morte de Jesus.

O Concílio transmitiu a consciência de que fora do cristianismo se descobrem riquezas concretas que, podem estar mais claramente expressas do que dentro do próprio catolicismo. Por isso todos podemos aprender de todos e nada nos pertence com exclusividade. Nem ainda é preciso renunciar à própria confissão religiosa para respeitar a do

@ A declaração Nostra Aetate foi aprovada no dia 28 de Outubro de 1965.
g) O decreto sobre as missões (Ad gentes) não desconheceu os passos significativos de Roberto de Nobili,sj (na India) e de Mateus Ricci, sj (na China), ambos italianos do século XVI, assim como de Frederico Vicente Lebbe, o lazarista belga promotor de uma Igreja realmente chinesa.

@ Ad Gentes aprovada no dia 7 de Dezembro de 1965, com 5 votos contra.
h) A declaração sobre a liberdade religiosa , documento “inesperado” e conflitivo, passou por seis redações e suscitou fortes debates dentro e fora da Aula Conciliar, assim como dentro e fora da Igreja. 

O texto teve seis redações e suscitou paixões dentro e fora da Aula Conciliar e outro tanto, dentro e fora da Igreja. O nome da declaração: DIGNISTATIS HUMANAE.
@ Foi aprovada no dia 7 de Dezembro de 1965. 70 votos contra.
### Iniciativas simples e mesmo em parte equivocadas de hoje, são sementes ou pequenas raízes de grandes árvores amanhã. Juntas podem ser a promessa de uma floresta plena de vida no futuro.
4. A PREPARAÇÃO IMEDIATA

 As sugestões para o Concilio foram chegando ao longo do ano seguinte. Algumas eram pedindo condenações a hereges modernos, outras propondo novos dogmas marianos ou ajustes litúrgicos. Muitos bispos não responderam sequer. O mais curto foi de um bispo da Austrália (5 linhas), o mais longo, do Arcebispo de Guadalajara, México, com mais de 32 páginas.


 Em Roma ficaram constituídas comissões preparatórias, etc.


 Em muitas partes do mundo dioceses pediram a opinião do povo cristão sobre temas e propostas para o Concilio.


Interessante as sugestões mencionadas para o bom andamento conciliar: a) concórdia fraterna; b) moderação nas propostas, c) dignidade nas discussões, d) prudência nas deliberações.


Conteúdo fundamental tratado: liturgia, Fonte da Revelação, Igreja, Serviço ao mundo (pobres)

5.   AS MINORIAS ABRAÂMICAS.


Uma minoria fez o Vaticano II.  Chegou a ser a maioria numérica, que aprovou os grandes passos do concilio. Nos últimos anos, aquela minoria que chegou a ser maioria, volta a ser minoria procurando manter corajosamente as opções feitas.


- “Em situações particularmente difíceis da historia da humanidade, quem encontrou uma saída foram sempre minorias qualificadas e criativas, às quais depois, as maiorias também aderiram. E as mudanças profundas e duradouras não vieram de cima para baixo, senão de baixo para cima”(Arnoldo Toynbee). 


A preparação do Espírito que culminou no Vaticano II, começou com riachos a princípios insignificantes. Mas eles foram pouco a pouco se avolumando e formaram caudalosos rios (As Constituições e outros documentos conciliares) que fecundaram a Igreja e irrigaram o mundo. Pode-se ver claro que primeiro foi a vida. Experiências reduzidas, mas evangelicamente consistentes, foram abrindo novos caminhos em diferentes partes da Igreja, daí se transformaram em consideráveis movimentos: litúrgico, eclesiológico, bíblico, ecumênico, missionário, social.. Depois vieram os documentos e não o contrário. Os mananciais teológicos ao longo do percurso se transformaram em riachos e depois em rios caudalosos. Então o Concilio aconteceu.
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�A assembleia do Vaticano II era formada por 7 patriarcas, 80 cardeais, 1.619 arcebispos e bispos residenciais, 975 bispos titulares, 97 superiores gerais de ordens e congregações religiosas, 42 auditores leigos, 400 teólogos. Pela primeira vez, dela participaram em papéis até interativos os observadores delegados das Igrejas e comunidades cristãs separadas da comunhão com a Igreja de Roma


�O Concílio Vaticano I ainda não tinha sido oficialmente concluído, mas apenas interrompido porque as tropas de Garibaldi, entrando por Porta Pia, haviam invadido Roma (20 setembro 1870) e derrotado o exército papal


� Nos 4 anos do Concílio, morreram 253 bispos e se agregaram 296 novos. 50 anos depois do Concílio já desapareceram aproximadamente 95%dos autores do Vat II. A pergunta é: se os que os substituíram mantiveram as mesmas opções.


� David FrederichStraus en Tübingen, discípulo de Hegel (1835), en su livro “Vida de Jesus” negó los elementos sobrenaturales de los evangelios.  Lomismohizo Joseph Ernet Renan (Francia)


�O Papa Leão XIII apoiou a renovação bíblica, com o documento: Providentissimus Deus, de 1893.


�Assessor do Movimento da Juventude Católica, JOC


� É o termo para o coletivo da árvore “Salgueiro-chorão”,a tradução poderia ser “Salgueiral”, para designar um espaço da residência dominicana, antiga propriedade dos padres Cistercienses, na Bélgica, onde a Província Francesa dos Padres da Ordem dos Pregadores, mantinha uma importante escola de teologia.


�O famoso Pe. Garrigou-LaGrange,OP,  saiu em defesa do Tomismo, ou seja, da teologia constantemente apoiada como “oficial” do catolicismo ( Leão XIII, Pio XII), e criticou os que estavam fazendo uma nova teologia. Com isso, praticamente batizou o método crítico-histórico-indutivo de seus colegas os teólogos dominicanos e jesuítas, como uma “Nouvelle Theologie”


�Danielou escreveu que a Neo escolástica não tinha sentido histórico. Permanecia essencialista, afastando da tendência contemporânea do subjetivismo básico. Por isso essa visão é inacessível para nossos contemporâneos e não lhes oferece alimento espiritual e doutrinal. Hoje não se quer só contemplar o mundo, mas sim transformá-lo. Uma reflexão teórica sem ação e compromisso na vida está superada.


�É preciso voltar atrás ate os começos para partir novamente. Sair de uma tradição raza, superficial para uma tradição profunda... navegar em aguas profundas. 


�Como dizia YviesCongar: Não se trata de uma “repristinização” mas de um exercício de hermenêutica voltando de maneira inteligente e criativa às fontes; descobrindo  que muitos pontos de reflexão do século XX encontravam sintonia e elementos importantes nas fontes originais do cristianismo.


�Seguian pegadas de antigos teólogos como Moehler, Newman, Gardeil, Rousselot, Charles Peguy, Paul Blondel, Emile Merwsch, Odo Casel, Romano Guardini, Karl Adam, AnselmStolz.


�Os teólogos de La Fourviere de Lyon, se lançaram contra a Nouvelle Theologie. Principalmente GarrigouLagrange e Labourdette. Não fizeram a distinção entre Santo Tomas e a subsequente tradição tomista. O Padre Provincial Jesuita, proibiu a Henri de Lubac, de ensinar. O Santo Oficio fez o mesmo para os padres Congar, Danielou. Esses três personagens foram chamados por João XXIII como “periti” no Vaticano II (Assessores) e mais tarde, todos eles foram cardeais


�Essa teologia permitia mais efetivamente considerar os “Sinais dos Tempos”,(Lc 12,54-56), que João XXIII vai propor no seu discurso inaugural do Vaticano II e daí a necessidade do Aggiornamento (atualização) e de uma responsabilidade Pastoral que acompanha o conhecimento e análise da realidade.


	América Latina vai seguir o mesmo caminho, desenvolvendo uma teologia que especifica no nosso tempo o que Jesus advertiu em Mt 25,39 ss, ou seja a “opção prioritária pelo pobre”, que é donde acontece o encontro salvífico da história (Mt 25,45): “A mim o fizestes”
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